
ESTADO DE SANTA CATARINA 
MUNICÍPIO DE SERRA ALTA 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 

 
EDITAL DE PROCESSO SELETIVO Nº 001/2013 

REALIZAÇÃO: CONCURSOS SS1 
 
 
FRANCISCO ARTUR BOTH, Prefeito Municipal de Serra Alta, no uso de suas atribuições legais, 

nos  termos do  art. 37 da Constituição  Federal  e  Lei Orgânica do Município,  TORNA PÚBLICO que 
realizará PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO, sob Regime Geral da Previdência Social, conforme Lei 
nº 692/2006 Lei Complementar nº 684/2005 e alterações, para contratação por tempo determinado 
de  vagas  legais  e  formação  de  cadastro  de  reserva,  com  a  execução  técnico‐administrativa  da 
empresa CONCURSOS SS1, o qual reger‐se‐á pelas Instruções Especiais contidas neste Edital e pelas 
demais disposições legais vigentes. 

 
A divulgação oficial do inteiro teor deste Edital e os demais editais, relativos às etapas deste 

Processo  Seletivo  dar‐se‐á  com  a  afixação  no Mural  da  Prefeitura Municipal  de  Serra  Alta  e  nos 
jornais “Sua Voz” e/ou “Sul Brasil”. Também em caráter meramente  informativo na  internet, pelos 
sites  www.concursosss1.com.br e www.serraalta.sc.gov.br. 

  
É obrigação do candidato acompanhar todos os editais referentes ao andamento do presente 

Processo Seletivo. 
 

CAPÍTULO I ‐ DOS CARGOS E VAGAS 
 
1.1. DAS VAGAS: 
 
1.1.1. O Processo Seletivo destina‐se ao provimento em caráter temporário, de acordo com a tabela 
de cargos, item 1.1.3 deste Edital. 
 
1.1.2. A habilitação no  Processo  Seletivo não  assegura  ao  candidato  a  contratação  imediata, mas 
apenas a expectativa de ser chamado segundo as vagas existentes, de acordo com as necessidades 
da Administração Municipal, respeitada a ordem de classificação. 
 
1.1.3 – Tabela de Cargos e Vagas: 
 

Cargos  Vagas 
Carga 
Horária  
Semanal 

Escolaridade e outros requisitos exigidos para 
o cargo na contratação 

Vencimento 
R$ 

Valor de 
inscrição 

R$ 

Assistente Administrativo. 
 

01  40 horas  Ensino Médio completo.  

919,22
+ 

Incorporação 
124,85 

50,00 

Coordenador(a) do PETI  01  40 horas  Ensino Médio completo. 

1.318,53
+ 

Incorporação 
124,85 

50,00 

Operador de Trator de Pneus  02  40 horas 
Ensino  Fundamental  incompleto  (4ª  série)  e 
CNH categoria “C”. 

(1)
 

1.163,16
+ 

Incorporação 
124,85 

30,00 

Professor I ‐ Educação Infantil 
Cadastro 
Reserva 

20 horas 

Habilitado ‐ Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena,  na  área  da  Educação  Infantil  e/ou 
Pedagogia  com  habilitação  em  Educação 
Infantil ou Normal Superior. 
Não  Habilitado  ‐  Cursando  no  mínimo  5º 
semestre  de  Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena,  na  área  da  Educação  Infantil  e/ou 
Pedagogia  com  habilitação  em  Educação 
Infantil ou Normal Superior.

 (2)
 

829,35 
+ 

Incorporação 
62,42 

60,00 



Professor I – Segundo Professor  01  20 horas 

Habilitado ‐ Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena  em  Pedagogia  com  habilitação  em 
Educação Especial. 
Não  Habilitado  ‐  Cursando  no  mínimo  5º 
semestre  do  Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena  em  Pedagogia  com  habilitação  em 
Educação Especial.

 (2)
 

829,35 
+ 

Incorporação 
62,42 

60,00 

Professor II ‐ Ensino Fundamental 
de 1ª a 4ª série 

04  20 horas 

Habilitado  ‐ Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena, na área da Educação Séries Iniciais e/ou 
Pedagogia  com  habilitação  em  Séries  Iniciais 
ou Normal Superior. 
Não  Habilitado  ‐  Cursando  no  mínimo  5º 
semestre  do  Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena, na área da Educação Séries Iniciais e/ou 
Pedagogia  com  habilitação  em  Séries  Iniciais 
ou Normal Superior.

 (2)
 

829,35 
+ 

Incorporação 
62,42 

 
 

60,00 

Professor  III  ‐  Ensino 
Fundamental  de  5ª  a  8ª  série  ‐ 
Língua Estrangeira ‐ Inglês 

02  20 horas 

Habilitado  ‐ Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena na área específica. 
Não  Habilitado  ‐  Cursando  no  mínimo  5º 
semestre  do  Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena na área específica.

 (2)
 

961,35 
+ 

Incorporação 
62,42 

60,00 

Professor  III  ‐  Ensino 
Fundamental  de  5ª  a  8ª  série  ‐ 
Língua Portuguesa 

01  15 horas 

Habilitado  ‐ Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena na área específica. 
Não  Habilitado  ‐  Cursando  no  mínimo  5º 
semestre  do  Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena na área específica.

 (2)
 

721,03 
 + 

Incorporação 
46,82 

60,00 

Professor de Artes  02  20 horas 

Habilitado  ‐ Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena na área específica. 
Não  Habilitado  ‐  Cursando  no  mínimo  5º 
semestre  do  Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena na área específica.

 (2)
 

961,35 
+ 

Incorporação  
62,42 

60,00 

Professor de Educação Física  01  40 horas 

Habilitado  ‐ Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena na área específica. 
Não  Habilitado  ‐  Cursando  no  mínimo  5º 
semestre  do  Curso  Superior  de  Licenciatura 
Plena na área específica.

 (2)
 

1.922,70 
+ 

Incorporação 
124,85 

60,00 

Professor de Artesanato  01  40 horas 
Ensino  Médio  completo  e  cursos  de 
aperfeiçoamento na área. 

1.318,52
+ 

Incorporação 
124,85 

50,00 
 

Servente de Escola  02  40 horas  Alfabetizado. 

568,28
+ 

Incorporação 
124,85 

30,00 

 (1) 
Para o cargo de OPERADOR DE TRATOR E PNEUS, é obrigatória a apresentação da Carteira Nacional de Habilitação tipo “C”, conforme 

exigência do cargo, por ocasião da contratação. Na realização da Prova Prática o candidato deverá apresentar habilitação – CNH válida e 
compatível com o veículo ou equipamento a ser utilizado na realização dos testes. (Não serão aceitos protocolos ou encaminhamentos da 
mesma, nem Permissão para Dirigir).  

 
 

 (2)
 Na hipótese de não haver candidato com habilitação para o cargo, admitir‐se‐á pessoal não habilitado. 

 
1.2. DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS:  
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO ‐ Prestar auxílio a toda a atividade técnica, desenvolvida na sua área 
de atuação; executar serviços de digitação em geral; preencher formulários, fichas, cartões e outros; 
providenciar material  de  expediente;  selecionar  e  arquivar  documentos;  colaborar  na  redação  de 
relatórios anuais e parciais atendendo exigências do órgão; realizar registros em geral; providenciar 
os  serviços  de  reprografia  e multiplicação  de  documentos;  secretariar  autoridades  de  hierarquia 
superior,  taquigrafando,  redigindo  expedientes  relacionados  às  suas  atividades;  preparar 
documentos necessários para o  funcionamento do órgão; operar  aparelhos de processamento de 
dados e outros equipamentos eletrônicos; prestar informações diversas; desempenhar outras tarefas 
afins. 
COORDENADOR(A)  DO  PETI  –  Atuar  nas  unidades  do  PETI  como  Administrador;  Fornecer  aos 
profissionais de cada Unidade os subsídios necessários para a  Implantação dos Projetos propostos, 
bem  como  auxiliar  na  coordenação,  execução  e  avaliação  das  atividades  inerentes  ao  Programa; 
Manter a postura ética e profissional frente aos  integrantes da equipe, a comunidade atendida e a 
sociedade como um  todo; Zelar pela manutenção, utilização e conservação dos bens patrimoniais; 
Desenvolver  um  trabalho  social  junto  às  famílias  atendidas,  com  o  objetivo  de  melhorar  suas 
condições de vida através de ações propostas pelo PETI. 



PROFESSOR I ‐ EDUCAÇÃO INFANTIL, II, III, ARTES, EDUCAÇÃO FÍSICA ‐ Participar da elaboração da 
proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; elaborar e cumprir o plano de trabalho, segundo 
a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino;  zelar pela aprendizagem dos alunos, dando 
condições  para  a manutenção  da  saúde  física  e  psíquica  dos  alunos;  estabelecer  estratégias  de 
recuperação  para  os  alunos  de  menor  rendimento;  ministrar  os  dias  letivos  e  horas  aula 
estabelecidas, além de participar  integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação 
e  ao  desenvolvimento  profissional;  colaborar  com  as  atividades  de  articulação  da  escola  com  as 
famílias e a comunidade; executar o  trabalho diário de  forma a  se vivenciar um clima de  respeito 
mútuo  e  de  relações  que  conduzam  à  aprendizagem;  manter  com  os  colegas  o  espírito  de 
colaboração  e  solidariedade  indispensável  à  eficiência  da  obra  educativa;  realizar  com  clareza, 
precisão  e  presteza,  toda  escrituração  referente  à  execução  da  programação,  frequência  e 
aproveitamento dos alunos; zelar pela conservação dos bens materiais,  limpeza e o bom nome da 
escola; executar as demais normas estabelecidas no regimento escolar, nas diretrizes emanadas dos 
órgãos superiores e legislação federal, estadual e municipal. 
PROFESSOR I ‐ SEGUNDO PROFESSOR ‐ Planejar e executar as atividades pedagógicas, em conjunto 
com o professor  titular, quando estiver  atuando na  séries  iniciais do Ensino  Fundamental; propor 
adaptações  curriculares  nas  atividades  pedagógicas;  participar  do  conselho  de  classe;  tomar 
conhecimento  antecipado  do  planejamento  do  professor  regente,  quando  o  educando  estiver 
matriculado  nas  séries  finais  do  ensino  fundamental;  participar  com  o  professor  titular  das 
orientações (assessorias) prestadas pelo SAEDE e ou SAESP; participar de estudos e pesquisas na sua 
área de atuação mediante projetos previamente aprovados pela SED e FCEE; sugerir ajudas técnicas 
que facilitem o processo de aprendizagem do aluno da educação especial; cumprir a carga horária de 
trabalho na  escola, mesmo na  eventual  ausência do  aluno; participar de  capacitações na  área de 
educação.  
PROFESSOR DE ARTESANATO‐ Realizar planejamento das atividades a desenvolver integralmente os 
conteúdos  e  atividades  registrados  no  planejamento;  Registrar  a  frequência  diária  dos  alunos, 
acompanhar  o  desenvolvimento  das  atividades  ministradas;  Participar  de  reuniões  pedagógicas, 
fomentar  a  participação  democrática  dos  alunos,  avaliar  o  desempenho  dos  alunos,  desenvolver 
aulas com conteúdos teóricos e práticos e noção de empreendedorismo; Participar das atividades de 
capacitação,  quando  solicitado;  interagir  permanentemente  com  os  demais  cursos  oferecidos,  de 
forma  a  garantir  a  interpretação  dos  objetivos  propostos  pela  escola;  Fiscalizar  o manuseio  do 
material  utilizado  para  os  trabalhos,  introduzir  novas  abordagens  de  trabalhos  artesanais,  em 
consonância  com  a  demanda  do  mercado;  Atuar  ética  e  profissionalmente,  realizar  atividades 
desenvolvendo os seguintes  itens, dentre outros: Biscuit, Emborrachado, Arranjos Florais, Escultura 
de  Isopor, Velas Decorativas, Confecções de Bonecos, Bichinhos  e Bolsas,  Embalagem, Cesta para 
Presentes,  Aproveitamento  de  Resíduos,  Artesanato  em  Madeira,  Artesanato  com  Material 
Reciclado, Sabonetes Artesanais, Utensílios para enxoval  infantil, Patchwork, Bijuterias, Lembranças 
de Aniversário. 
OPERADOR  DE  TRATOR  DE  PNEUS  ‐  Providenciar  a  lavação,  o  abastecimento  e  lubrificação  da 
máquina;  efetuar  pequenos  reparos  na máquina  sob  sua  responsabilidade;  dirigir máquina  como 
trator  de  pneus,  rolo  compactador,  perfuratriz,  patrolas,  tratores,  pás  carregadeiras  e  similares; 
comunicar  ao  chefe  imediato  a  ocorrência  de  irregularidades  ou  avarias  com  a máquina  sob  sua 
responsabilidade; proceder o controle contínuo de combustível, lubrificação e manutenção em geral; 
proceder o mapeamento dos  serviços  executados,  identificando o  tipo de  serviço,  local  e  a  carga 
horária; manter atualizada a  sua  carteira nacional de habilitação e   a documentação da máquina; 
efetuar os serviços determinados, registrando as ocorrências; executar outras tarefas afins. 
SERVENTE  DE  ESCOLA  ‐  Executar  serviços  de  limpeza  interna  e  externa  e,  atividades  afins,  nos 
prédios públicos e, nos bens de uso comum como ruas, praças, jardins e outros; executar a função de 
ajudante nas tarefas realizadas pela secretaria onde estiver subordinado; zelar pela manutenção das 
instalações, mobiliários  e  equipamentos  do  órgão;  encarregar‐se  da  abertura  e  fechamento  das 
dependências  do  órgão;  preparar  e  servir  a  merenda  escolar,  controlando  quantitativamente  e 
qualitativamente;  atender  telefone  e  transmitir  ligações;  executar  serviços de  copa,  cozinha,  com 
atendimento  aos  servidores  e  alunos;  requisitar  material  necessário  aos  serviços;  relatar  as 
anormalidades verificadas. 
 



CAPÍTULO II ‐ DAS INSCRIÇÕES 
 
2.1. A  inscrição no Processo  Seletivo  implica, desde  logo, o  conhecimento  e  tácita  aceitação pelo 
candidato, das condições estabelecidas no inteiro teor deste Edital. 
 
2.2. Os candidatos deverão  inscrever‐se  somente em um  cargo,  tendo em vista a possibilidade de 
realização das provas para todos os cargos na mesma data e horário.  
 
2.3. As inscrições serão somente pela Internet. 
 
2.4. PERÍODO: 10/01/2013 até às 24 horas do dia 16/01/2013. 
 
2.5. DA INSCRIÇÃO: 
 
2.5.1. As  inscrições via  Internet poderão  ser  realizadas a partir das 9 horas do dia 10 de  janeiro de 
2013 até às 24 horas, do dia  16 de janeiro de 2013, pelo site www.concursosss1.com.br. 
 
2.5.2. A Concursos SS1 não se  responsabiliza por solicitação de  inscrição via  Internet não  recebida 
por motivos  de  ordem  técnica  dos  computadores,  falhas  de  comunicação,  congestionamentos  de 
linha,  ou  outros  fatores  de  ordem  técnica  que  impossibilitem  a  transferência  de  dados  ou  a 
impressão dos documentos solicitados. 
 
2.5.3. Após o preenchimento do  formulário eletrônico, o  candidato deverá  imprimir o documento 
para o pagamento da inscrição. Este será o seu registro provisório de inscrição. 
 
2.5.4. O pagamento da  inscrição deverá ser efetuado em qualquer agência bancária ou terminal de 
autoatendimento, até o dia 17 de janeiro de 2013, com o boleto bancário impresso (NÃO será aceito 
pagamento  por meio  de  agendamento,  banco  postal,  cheque,  depósito  ou  transferência  entre 
contas).  
 
2.5.5. A Concursos SS1, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento com data 
posterior ao dia 17 de janeiro de 2013. As solicitações de inscrições realizadas com pagamento após 
esta data não serão acatadas. 
 
2.5.6.  O  candidato  terá  sua  inscrição  homologada  somente  após  o  recebimento,  pela  empresa 
Concursos SS1, através do banco, da confirmação do pagamento de sua inscrição, no valor estipulado 
neste  Edital.  Como  todo  o  procedimento  é  realizado  por  via  eletrônica,  o  candidato  não  deve 
remeter  à Concursos  SS1  cópia de  sua documentação,  sendo de  sua  exclusiva  responsabilidade  a 
informação dos dados no ato de inscrição, sob as penas da lei.  
 
2.5.7. Os candidatos que fizerem sua inscrição, interessados nas vagas para pessoas com deficiência, 
deverão verificar Capítulo próprio neste Edital, para encaminhamento de documentos necessários. 
 
2.5.8. Caso o candidato não possua acesso à Internet, será disponibilizado computador para acesso em dias 
úteis, no horário das 8h às 12h, no período de 14/01/2013 a 16/01/2013, na Prefeitura Municipal de Serra 
Alta. 
 
2.6.  São requisitos para ingresso no serviço público, a serem apresentados quando da contratação: 
a) Estar devidamente aprovado no processo  seletivo e  classificado dentro das vagas estabelecidas 
neste Edital; 
b) Ter nacionalidade brasileira ou equivalente; 
c) Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data da contratação; 
d)  Estar  quite  com  as  obrigações  eleitorais  e  militares  (esta  última  para  candidatos  do  sexo 
masculino); 
e) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos; 



f) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo; 
h) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, emprego ou 
função pública que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e parágrafo 10º 
do Art. 37 da Constituição Federal. 
 
2.7.  O  candidato,  por  ocasião  da  CONTRATAÇÃO,  deverá  comprovar  todos  os  requisitos  acima 
elencados. A não apresentação dos comprovantes exigidos,  tornará sem efeito a aprovação obtida 
pelo candidato, anulando‐se todos os atos ou efeitos decorrentes da inscrição no Processo Seletivo. 
 
2.8. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO: 
 
2.8.1.  Não  serão  aceitas  inscrições:  com  falta  de  documentos,  via  postal,  via  fax,  por  e‐mail, 
extemporâneas e/ou condicionais. 
 
2.8.2. Antes de  efetuar o pagamento da  inscrição, o  candidato deverá  certificar‐se de que possui 
todas as condições e pré‐requisitos para inscrição, sendo vedada a alteração de sua opção inicial de 
cargo  após  o  pagamento.  Não  haverá  devolução  do  valor  da  inscrição,  salvo  se  for  cancelada  a 
realização do Processo Seletivo.  
 
2.8.3.  Serão  aceitos  como  documentos  de  identidade:  Carteiras  e/ou  Cédulas  de  Identidade 
expedidas  pelas  Secretarias  de  Segurança  Pública,  pelas  Forças  Armadas,  pelo  Ministério  das 
Relações Exteriores e pela Polícia Militar; Cédulas de  Identidade  fornecidas por Órgãos Públicos ou 
Conselhos  de  Classe  que, por  Lei  Federal,  são  válidos  como  documento  de  identidade  como,  por 
exemplo,  as  Carteiras  do  CRA,  CREA, OAB,  CRC,  CRM  etc.;  Certificado  de  Reservista;  Passaporte; 
Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem como Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia 
na  forma  da  Lei  nº  9.503/97)  e  Cédula  de  Identidade  para  Estrangeiros.  Caso  o  candidato  tenha 
documento  de  Identidade  aberto  ou  avariado  ou  com  foto  desatualizada,  deverá  portar  outro 
documento (dentre os acima citados). 
 
2.8.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, 
carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, CPF, ou qualquer 
outro documento sem valor de identidade, bem como documentos ilegíveis ou não‐identificáveis. 
 
2.8.4.1. O candidato deverá estar ciente de que,  caso não validado o documento de  identificação, 
poderá não ter a prova corrigida e ser excluído do certame. 
 
2.8.5. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF – Cadastro 
de Pessoa Física, regularizado. 
 
2.8.6. O candidato que não possuir CPF deverá solicitá‐lo nos postos credenciados ‐ Banco do Brasil, 
Caixa  Econômica  Federal,  Correios  ou  Receita  Federal,  em  tempo  de  conseguir  o  registro  e  o 
respectivo número antes do término do período de inscrições. 
 
2.8.7.  As  informações  prestadas  no  formulário  de  inscrição,  bem  como  o  preenchimento  dos 
requisitos exigidos serão de total responsabilidade do candidato. 
 
2.9. DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES: 
 
2.9.1. Em 19/01/2013 será divulgado edital de homologação das inscrições.  
 
2.9.2. O candidato deverá acompanhar esse edital; bem como a relação de candidatos homologados 
para confirmar sua inscrição; caso sua inscrição não tenha sido homologada ou processada, o mesmo 
não  poderá  prestar  provas,  podendo  impetrar  pedido  de  recurso,  conforme  determinado  neste 
Edital. 

 



2.9.3.  Se mantida  a  não  homologação  ou  o  não  processamento,  o  candidato  será  eliminado  do 
Processo Seletivo. 
 
2.9.4. O  candidato  terá  acesso  ao  edital  de  homologação,  com  a  respectiva  relação  de  inscritos, 
diretamente pelo site www.concursosss1.com.br ou ainda no Mural do Poder Executivo Municipal de 
Serra Alta. 
 
CAPÍTULO III ‐ DAS DISPOSIÇÕES PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: 
 
3.1. Às pessoas com deficiência, é assegurado o direito de  inscrição no presente Processo Seletivo, 
para os cargos cujas atribuições  sejam compatíveis com a deficiência de que  são portadores, num 
percentual de 5% (cinco por cento) do total das vagas oferecidas para cada cargo, de acordo com o 
art. 37, inciso VIII da Constituição Federal. 
 
3.2. Ao inscrever‐se nessa condição, o candidato deverá escolher o cargo a que concorre e marcar a 
opção “Pessoas com Deficiência”, bem como deverá encaminhar, via Sedex, até o 1º dia útil após o 
encerramento das inscrições, para o endereço da Concursos SS1 ‐ Dpto. Concursos e Seleções ‐ Rua 
Fernandes Viera,  470  sala  101  ‐ Bairro Bom  Fim  ‐  CEP  90035‐090  ‐  Porto Alegre‐RS, os  seguintes 
documentos: 

a) laudo médico  (original  ou  cópia  legível  e  autenticada),  emitido  há menos  de  um  ano, 
atestando  a  espécie  e  o  grau  de  deficiência,  com  expressa  referência  ao  código 
correspondente da Classificação Internacional de Doença ‐ CID, bem como da provável causa 
da deficiência. 

b) requerimento solicitando vaga especial, constando: o tipo de deficiência; a necessidade de 
condição especial, prova especial, se for o caso (conforme modelo do Anexo III deste Edital). 
Os pedidos devem ser  formalizados por escrito no próprio anexo e serão examinados para 
verificação  das  possibilidades  operacionais  de  atendimento,  obedecendo  a  critérios  de 
viabilidade e de razoabilidade. 

c) parecer  original  emitido  por  especialista  da  área  de  sua  deficiência,  atestando  a 
necessidade  de  tempo  adicional,  somente  para  o  caso  de  pedido  de  tempo  adicional, 
conforme  Lei  Federal  nº  7.  853,  de  24  de  outubro  de  1989  e  alterações.  Caso  não  seja 
apresentado o parecer, o candidato não terá deferida a sua solicitação. 
 

3.3.  Caso  o  candidato  não  encaminhe  o  laudo médico  e  o  respectivo  requerimento  até  o  prazo 
determinado,  não  será  considerado  como  pessoa  com  deficiência  para  concorrer  às  vagas 
reservadas, não  tendo direito  à  vaga  especial,  seja qual  for o motivo  alegado, mesmo que  tenha 
assinalado tal opção na Ficha de Inscrição.  
 
3.4. Consideram‐se pessoas portadoras de deficiência aquelas que  se enquadrarem nas  categorias 
discriminadas no artigo 4º do Decreto Federal 3.298/99 e alterações.  
 
3.5. Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 
 
3.6.  As  solicitações  de  condições  especiais,  bem  como  de  recursos  especiais  serão  atendidas 
obedecendo a critérios de viabilidade e de razoabilidade.  
 
3.7.  Os  candidatos  inscritos  nessa  condição  participarão  do  processo  seletivo  em  igualdade  de 
condições com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, 
à avaliação, aos critérios de aprovação, ao horário e  local de aplicação das provas e à nota mínima 
exigida para todos os demais candidatos, resguardadas as condições especiais previstas na legislação 
própria. 
 
3.8. Os  candidatos aprovados no processo  seletivo público  serão  submetidos a exames médicos e 
complementares, que irão avaliar a sua condição física e mental. 



 
3.9.  Na  falta  de  candidatos  aprovados  para  as  vagas  reservadas,  estas  serão  preenchidas  pelos 
demais candidatos com estrita observância da ordem classificatória. 
 
CAPÍTULO IV ‐ DAS PROVAS 
 
4.1.  Para  todos  os  cargos,  o  Processo  Seletivo  constará  de  PROVA  OBJETIVA,  de  caráter 
eliminatório/classificatório,  em  primeira  etapa,  com  questões  objetivas,  de  múltipla  escolha, 
compatíveis com o nível de escolaridade, com a  formação acadêmica exigida e com as atribuições 
das funções. 
 
4.2.  Para  os  cargos  de  ASSISTENTE  ADMINISTRATIVO,  COORDENADOR(A)  DO  PETI,  PROFESSOR 
(TODOS)  e  SERVENTE  DE  ESCOLA,  serão  considerados  aprovados  em  PRIMEIRA  ETAPA  e/ou 
HABILITADOS à etapa seguinte, os candidatos que obtiverem 50% (cinquenta por cento) ou mais na 
nota final da prova objetiva. 
 
4.2.1. Para o cargo de OPERADOR DE TRATOR E PNEUS, serão considerados aprovados os candidatos 
que atingirem 50%  (cinquenta por  cento) ou mais na NOTA FINAL,  composta pelo  somatório das 
notas da Prova Objetiva e Prova Prática. 
 
4.3. PROVA  DE TÍTULOS ‐ Para os candidatos ao cargo de PROFESSOR (todos), desde que habilitados 
na  prova  eliminatória,  haverá  PROVA   DE  TÍTULOS, conforme  Capítulo  VI,  do  presente  Edital,  de 
caráter classificatório. 
 
4.4. PROVA PRÁTICA: Será realizada em segunda etapa, de caráter eliminatório/classificatório para o 
cargo de OPERADOR DE TRATOR DE PNEUS, conforme Capítulo VII, do presente Edital. 
 
4.5. CONTEÚDOS E PONTUAÇÃO: 

CARGO  PROVA  DISCIPLINA 
N° 

Questões 
Valor por 
questão 

PESO 
TOTAL 

Assistente Administrativo 
Coordenador(a) do PETI 

Objetiva 
 
 

Português
Raciocínio Lógico Matemático 
Informática 
Legislação e Conhecimentos Específicos 

08
06 
06 
10 

3,75 
2,50 
2,50 
4,00 

100,00

Operador de Trator de Pneus Objetiva  Português
Raciocínio Lógico Matemático 

10
10 

1,50 
1,50 

30,00

  Prática  70,00

Professor  (todos,  exceto 
Professor de Artesanato) 

Objetiva 
 
 

Português
Raciocínio Lógico Matemático 
Informática 
Legislação 
Conhecimentos Pedagógicos 

08
05 
05 
06 
06 

3,00 
2,00 
2,00 
3,00 
3,00 

80,00

  Títulos  20,00

Professor de Artesanato  Objetiva  Português
Raciocínio Lógico Matemático 
Informática 
Legislação e Conhecimentos Específicos 

08
06 
06 
10 

2,00 
2,00 
2,00 
4,00 

80,00

Títulos  20,00

Servente de Escola  Objetiva 
 
 

Português
Raciocínio Lógico Matemático 
Conhecimentos Específicos 

10
10 
10 

3,00 
3,00 
4,00 

100,00

 
4.6. Os pontos por disciplina correspondem ao número de acertos multiplicado pelo peso de cada 
questão  da  mesma.  A  nota  da  Prova  Objetiva  será  o  somatório  dos  pontos  obtidos  em  cada 
disciplina. 
 
4.7.  A  Prova  Prática,  conforme  aplicada  ao  cargo,  terá  sua  nota  somada  à  nota  obtida  na  Prova 
Objetiva, para composição da NOTA FINAL. 
 



4.8. Não haverá prova  fora do  local designado, nem em datas e/ou horários diferentes. Não  será 
admitido à prova, o candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início da mesma; 
em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado. 
  
4.9. O  ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar o documento de 
identidade. 
 
4.10.  Caso  o  candidato  esteja  impossibilitado  de  apresentar,  no  dia  da  realização  da  prova,  os 
documentos  originais,  por motivo  de  perda,  furto  ou  roubo,  deverá  apresentar  documento  que 
ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há no máximo 30 (trinta) dias, ocasião em 
que  poderá  ser  submetido  à  identificação  especial,  compreendendo  coleta  de  assinaturas  e  de 
impressão digital em formulário próprio. 
 
4.11. O candidato deverá apresentar no dia da realização da prova o documento de inscrição (boleto 
bancário). A  critério  da  organização  do  processo  seletivo  este  poderá  ser  dispensado,  desde  que 
comprovada a efetiva homologação da inscrição do candidato. 
  
4.12.  No  local  de  provas  não  será  permitido  ao  candidato  usar  óculos  escuros  e  acessórios  de 
chapelaria  como: boné,  chapéu,  gorro, bem  como  cachecol ou manta  e  luvas  e,  ainda,  entrar ou 
permanecer  com  armas  ou  quaisquer  dispositivos  eletrônicos,  tais  como: máquinas  calculadoras, 
agendas eletrônicas ou  similares,  telefones celulares,  smartphones,  tablets,  ipod®, gravadores, pen 
drive, mp3 ou similar,  relógio ou qualquer  receptor ou  transmissor de dados e mensagens. Caso o 
candidato leve arma ou qualquer aparelho eletrônico, deverá depositá‐lo na Coordenação, exceto no 
caso de  telefone celular que deverá  ser desligado e depositado  junto à mesa de  fiscalização até o 
final  das  provas.  O  descumprimento  desta  determinação  implicará  na  eliminação  do  candidato, 
caracterizando‐se como tentativa de fraude. 
 
4.13. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá  levar 
acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será responsável pela guarda 
da criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova. Não haverá compensação 
do tempo de amamentação ao tempo da prova da candidata. 
 
4.14. Será excluído do Processo Seletivo o candidato que: 

a)  tornar‐se  culpado por  incorreção ou descortesia para  com qualquer membro da equipe 
encarregada pela realização das provas,  fiscais, executores e seus auxiliares ou autoridades 
presentes; 
b) for surpreendido, durante a realização da prova, em comunicação com outro candidato ou 
terceiros,  bem  como  utilizando‐se  de  livros,  notas,  impressos  ou  equipamentos  não 
permitidos; 
c) afastar‐se do recinto da prova sem o acompanhamento do fiscal; 
d)  recusar‐se  a  entregar  o  material  das  provas  ao  término  do  tempo  destinado  a  sua 
realização. 

 
4.15.  Candidatos  com  deficiência  –  ver  Capítulo  próprio  sobre  solicitação  de  condição  ou  prova 
especial (caso necessário). 
 
4.16.  A  identificação  correta  do  dia,  local  e  horário  da  realização  das  provas,  bem  como  seu 
comparecimento, é de responsabilidade exclusiva do candidato. 
 
4.17.  O  candidato  que  deixar  de  comparecer  a  qualquer  uma  das  provas  determinadas,  será 
considerado reprovado. 
 
4.18. Os casos de alterações psicológicas ou  fisiológicas  (períodos menstruais, gravidez, contusões, 
luxações, etc.) que impossibilitem o candidato de submeter‐se aos testes, ou de neles prosseguir ou 



que  lhe  diminuam  a  capacidade  físico‐orgânica,  não  serão  considerados  para  fins  de  tratamento 
diferenciado ou nova prova.  
 
4.19. Durante a realização das provas, o candidato só poderá manter consigo e, em  lugar visível, os 
seguintes  objetos:  caneta  esferográfica  de  tinta  azul  ou  preta,  de  ponta  grossa,  lápis,  borracha, 
documento de Identidade, e uma garrafa de água transparente – sem rótulo. A Concursos SS1 não se 
responsabiliza por quaisquer outros objetos, de valor ou não,  trazidos pelo candidato. Os mesmos 
devem  ser  deixados  em  local  indicado  pelo  fiscal  dentro  da  sala  de  prova,  ficando  à  vista  do 
candidato e sob inteira responsabilidade do mesmo.  
 
CAPÍTULO V ‐ DA PROVA OBJETIVA 
 
5.1. A Prova Objetiva  será aplicada em 03/02/2013,  junto ao Centro Municipal de Educação, Rua 
Sete  de  Setembro,  nº  530  ‐  Centro  ‐  Serra  Alta‐SC,  em  horário  a  ser  divulgado  quando  da 
homologação das inscrições em 22/01/2013. 
 
5.2.  O  Município,  reserva‐se  o  direito  de  indicar  nova  data  ou  novos  locais  adequados  para  a 
realização das provas, mediante publicação nos órgãos de publicação oficial. 
 
5.3. A Concursos SS1  remeterá ao candidato comunicação complementar  informando data,  local e 
horário  da  prova,  por  meio  do  endereço  eletrônico  (e‐mail)  indicado  pelo  mesmo  na  ficha  de 
inscrição. Não haverá encaminhamento de comunicação via postal.  
 
5.3.1.  A  remessa  da  comunicação,  via  e‐mail,  não  exime  o  candidato  da  responsabilidade  de 
acompanhamento de todos os atos referentes a este Processo Seletivo. 
  
5.4. Os conteúdos programáticos e/ou referências bibliográficas da prova objetiva de cada cargo, são 
os constantes no Anexo I do presente Edital. 
 
5.4.1. Na Prova de Português não  será exigida as alterações  introduzidas pelo Decreto  Federal nº 
6.583 de 29 de setembro de 2008 (Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa). 
 
5.5. O tempo de duração da prova objetiva será de até 3 (três) horas. 
 
5.6. Desde  já, ficam os candidatos convocados a comparecerem com antecedência de 1 (uma) hora 
ao local das provas, munidos de caneta esferográfica azul ou preta de ponta grossa, bem como, com 
documento de identificação e comprovante de inscrição. 
 
5.7. O  candidato  só  poderá  retirar‐se  definitivamente  do  recinto  de  realização  da  prova  após  60 
(sessenta) minutos contados do seu efetivo início.  
 
5.8.  Durante  as  provas,  não  será  permitida  comunicação  entre  candidatos,  nem  a  utilização  de 
máquina  calculadora  e/ou  similares,  livros,  anotações,  réguas  de  cálculo,  impressos  ou  qualquer 
outro material de consulta. 

 
5.9. O caderno de questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver  todas as  técnicas 
para chegar à resposta adequada, permitindo‐se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO no 
CARTÃO DE RESPOSTAS. 
   
5.10.  A  correção  das  provas  será  feita  por meio  eletrônico  ‐  leitura  ótica,  sendo  o  CARTÃO  DE 
RESPOSTAS o único documento válido e utilizado para esta correção. Este deve ser preenchido com 
bastante atenção. Ele não poderá ser substituído, tendo em vista sua codificação, sendo o candidato 
o único responsável pela entrega do mesmo devidamente preenchido e assinado. A não entrega do 
cartão de respostas, bem como a  falta de assinatura neste,  implicará na automática eliminação do 
candidato do Processo Seletivo.  



  
5.11. Será atribuída nota 0 (zero) à resposta que, no cartão de respostas estiver em desconformidade 
com  as  instruções,  não  estiver  assinalada  ou  que  contiver  mais  de  uma  alternativa  assinalada, 
emenda, rasura ou alternativa marcada a lápis, ainda que legível. 
 
5.12. Em nenhuma hipótese, será considerado para correção e respectiva pontuação o caderno de 
questões. 

 
5.13. O candidato, ao terminar a prova objetiva, devolverá ao fiscal da sala, o caderno de questões e 
o cartão de respostas devidamente preenchido e assinado. 
 
5.14.  Ao  final  da  prova  objetiva,  os  três  últimos  candidatos  de  cada  sala  de  prova  deverão 
permanecer  no  recinto,  a  fim  de  acompanhar  os  fiscais  até  a  coordenação  para  o  lacre  dos 
envelopes. 
 
CAPÍTULO VI ‐ DA PROVA DE TÍTULOS ‐ Para o cargo de PROFESSOR (todos) 
 
6.1. Os  candidatos  deverão  entregar  seus  títulos  para  concorrer  à  segunda  etapa  deste  Processo 
Seletivo, no dia 03/02/2013, após o término da Prova Objetiva.  
 
6.1.1.  O  candidato  ao  concluir  a  Prova  Objetiva  deverá  se  dirigir  a  sala  da  Coordenação  para  a 
entrega dos títulos no máximo até 30 minutos após o término da Prova Objetiva.  
 
6.1.2. Não serão recebidos títulos em outra ocasião. 
 
6.1.3.  Serão  recebidos  os  títulos  de  todos  os  candidatos  e  avaliados  apenas  os  dos  candidatos 
aprovados na Prova Objetiva. 
 
6.2. Essa Prova será somente classificatória, sendo que o candidato aprovado/habilitado que deixar 
de entregar seus títulos não terá somados os pontos correspondentes a essa etapa, mas não ficará 
eliminado do processo seletivo, pela não entrega. 
 
6.3. GRADE DE PONTUAÇÃO DOS TÍTULOS: 

Itens  Títulos  Pontuação 

1. Curso completo de Doutorado  01  6,00 

2. Curso completo de Mestrado  01  5,00 

3. Curso completo de Pós‐Graduação  01  3,00 

4. Curso de Graduação  – Curso  superior  e/ou  Licenciatura  Plena  – 
(concluído) 
Exceto o curso de exigência do cargo. 

01  2,00 

5. Cursos, Seminários, Jornadas, Treinamentos, Oficinas, Workshops, 
Simpósios, Congressos, etc., desde que relacionados com o cargo de 
inscrição,  com a data de  inicio da  realização do evento dentro dos 
últimos  cinco anos,  contados da data de encerramento do período 
para entrega dos títulos, de acordo com o descrito ao lado: 
Títulos que não apresentarem o período de  realização do evento 
não serão pontuados. 
Neste  item  os  cursos  serão  restritos  a  200  (duzentas)  horas  e 
deverão  ser  encaminhados  no máximo  04  (quatro)  títulos.  Caso  o 
candidato  entregue  número  de  títulos  superior,  serão 
desconsiderados. 

04 
1 hora...........................................0,02
Pontuação Máxima......................4,00

Máximo 08  20,00 

6. O curso de exigência do cargo não  será utilizado para pontuação. Títulos de  formação de nível médio,  técnico 
(médio,  pós‐médio)  não  serão  pontuados.  Títulos  de  graduação  ou  pós‐graduação,  além  do  de  exigência  terão 
pontuação conforme itens 1, 2, 3 e 4. 

7.  Os  diplomas  de  Graduação  –  curso  superior  ou  licenciatura  plena  e  os  de  pós‐graduação  em  nível  de 
especialização,  mestrado  ou  doutorado  devem  estar  devidamente  registrados  e  para  estes  não  serão  aceitos 
históricos escolares, declarações ou atestados de conclusão do curso ou das respectivas disciplinas. 



8. Para comprovação do item 5 desta grade, o comprovante deverá ser o diploma, certificado de conclusão do curso, 
declaração ou  atestado,  em papel  com  timbre da  entidade promotora, devendo  ser  expedido pela mesma. Não 
serão pontuados boletim de matrícula, histórico escolar ou outra forma que não a determinada acima, não devendo 
o candidato entregar documentos que não estejam na forma exigida. 

9. Cursos sem carga horária definida não serão pontuados. 

 
6.4. APRESENTAÇÃO DOS TÍTULOS: 
 
6.4.1. Os títulos serão entregues, pelo próprio candidato, que deverá apresentar seu documento de 
identidade original. 
 
6.4.2. O candidato deverá apresentar uma fotocópia de cada título, bem como o título original, sendo 
que o encarregado do recebimento destes fará a conferência do nº de títulos contidos no envelope, 
assim  como  de  cada  cópia  apresentada  com  o  título  original  para  autenticação  ou  poderá  ser 
apresentado  através  de  cópia  autenticada  em  cartório,  dispensando‐se  a  apresentação  do  título 
original. Os  títulos entregues não serão devolvidos, mesmo que em CD ou  livros,  tendo em vista a 
obrigatoriedade de guarda para fins de auditoria. 
  
6.4.3.  Juntamente  com  os  títulos,  deverá  ser  apresentada  relação  dos  mesmos,  em  formulário 
próprio, conforme modelo Anexo II deste Edital, que será preenchido em duas vias; destas, uma será 
devolvida ao  candidato devidamente  rubricada pelo encarregado pelo  recebimento e a outra  será 
encaminhada  à  Banca  Avaliadora.  Nesta  relação  deverão  ser  encaminhados  apenas  os  08  (oito) 
títulos  listados  para  entrega.  Caso  o  candidato  entregue  número  de  títulos  superior,  serão 
desconsiderados a partir do nono, além de observar o limite de títulos por item, conforme grade. 
 
6.4.3.1. Não  serão  pontuados  os  títulos  que  não  estiverem  acompanhados  da  respectiva  relação, 
assim como aqueles não relacionados, mesmo que entregues. 
 
6.4.4. Na relação dos títulos, o candidato declarará expressamente o curso que possui ou que esteja 
em andamento, como requisito de habilitação para o cargo, devendo anexar seu comprovante junto 
aos  demais  títulos.  Caso  o  curso  de  habilitação  esteja  em  andamento,  poderá  ser  apresentado 
atestado da  Instituição  responsável pela  formação ou ainda poderá apresentar comprovante. Se o 
candidato deixar de apresentar este comprovante o mesmo poderá não ter seus títulos pontuados 
ou ainda, a Banca poderá utilizar outro titulo apresentado para comprovar esta habilitação exigida. 
 
6.4.5. Os  títulos e  respectiva  relação  serão entregues em envelope, devidamente  identificado com 
nome do candidato, número de inscrição e cargo. 
 
6.4.6.  Os  documentos  comprobatórios  de  títulos  não  podem  apresentar  rasuras,  emendas  ou 
entrelinhas, sob pena de não serem pontuados. 
 
6.4.7. O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc.) deverá anexar cópia 
do documento de  identidade, bem  como do documento  comprobatório da alteração  sob pena de 
não ter pontuados títulos com nome diferente da inscrição e/ou identidade. 
 
6.4.8.  Comprovada  em  qualquer  tempo,  irregularidade  ou  ilegalidade  na  obtenção  dos  títulos  do 
candidato, bem  como encaminhamento de um mesmo  título em duplicidade,  com o  fim de obter 
dupla pontuação, o candidato terá anulada a totalidade de pontos desta prova. Comprovada a culpa 
do candidato este será excluído do Processo Seletivo. 
 
6.4.9. Não  serão  recebidos  títulos  de  eventos  datados  anteriormente  ao  disposto  na  grade,  bem 
como não serão pontuados os títulos que excederem ao máximo em quantidade e pontos, conforme 
disposição supra. 
 
 



CAPÍTULO VII ‐ DA PROVA PRÁTICA ‐ Para o cargo de OPERADOR DE TRATOR DE PNEUS 
 
7.1. A Prova Prática destina‐se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem no 
desempenho de atividades que são  inerentes ao cargo, constando de demonstração prática de sua 
habilitação  na  execução  das  atribuições  do  cargo  e  na  verificação  de  itens,  condições  do 
equipamento  e manutenção  preventiva,  bem  como  a  condução  e  operação  de  um  TRATOR  DE 
PNEUS, podendo haver alteração de equipamento, em caso de comprovada necessidade. 
 
7.2.  A  Prova  Prática  poderá  ser  aplicada  na  mesma  data  da  Prova  Objetiva  ou  em  data  a  ser 
informada por edital. 
 
7.3. De acordo com o número de candidatos inscritos e das condições de realização da Prova Prática, 
esta poderá ocorrer na mesma data da Prova Objetiva, quando serão chamados a prestá‐la todos os 
candidatos que participaram da Prova Objetiva. 
  
7.4. Se aplicada em outra data, serão convocados a prestar a Prova Prática todos os candidatos que 
realizaram a Prova Objetiva.  
 
7.5.  Realizada  a  Prova  Prática,  será  considerado  aprovado  o  candidato  que  obtiver  nota  igual  ou 
superior a 50,00 (cinquenta) pontos na soma de notas das Provas Objetiva e Prática. 
 
7.6. Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob a 
responsabilidade do Município ou da entidade que realiza o certame, poderá ser procedida, a critério 
da Banca de aplicação, a  imediata exclusão do candidato que demonstre não possuir a necessária 
capacidade no seu manejo, sem risco de danificá‐los. 
 
7.7. Haverá um tempo máximo para a realização de cada item/quesito da prova, que será fixado pela 
comissão de provas, considerando a dificuldade e demais aspectos necessários para o desempenho 
satisfatório dos testes, por parte dos candidatos. 
 
7.8. O candidato, ao terminar a prova prática, deverá se retirar do local de aplicação da prova a fim 
de não prejudicar o andamento do processo avaliatório, bem como não intervir psicologicamente na 
avaliação do próximo candidato.  
 
7.9.  Todos  os  candidatos  deverão  apresentar‐se  com  trinta minutos  de  antecedência,  em  trajes 
apropriados para o teste, portando cédula de identidade, documento de inscrição e Carteira Nacional 
de Habilitação ‐ CNH válida e compatível com o veículo ou equipamento a ser utilizado na realização 
dos  testes  (Não  serão  aceitos  protocolos  ou  encaminhamentos  da mesma,  nem  Permissão  para 
Dirigir).  
 
7.10. Caso se verifique a inviabilidade técnica para realização da Prova Prática na data fixada para sua 
realização, tendo em vista as condições meteorológicas do clima (chuva, tempestades, neve, etc.) o 
município de Serra Alta reserva‐se o direito de transferir a realização dos testes e fixará, dentro de 3 
(três) dias úteis, a nova data para a realização das provas.  
 
CAPÍTULO VIII ‐ DOS RECURSOS 
 
8.1. Será admitido recurso quanto: 

a) Ao indeferimento/não processamento de inscrição; 
b) À formulação das questões, respectivos quesitos e gabarito das mesmas; 
c) Aos resultados das provas aplicadas no Processo Seletivo. 

 
8.2. Todos os  recursos, deverão ser  interpostos em até 1  (um) dia útil, a contar da divulgação por 
edital, de cada evento.  
 



8.3. Os  recursos  deverão  ser  protocolados  on‐line,  através  do  site www.concursosss1.com.br,  no 
prazo estipulado por Edital. Para acesso ao formulário de recursos on‐line será exigido o número de 
inscrição e o CPF do candidato. 
 
8.4. Para cada questionamento deverá ser utilizado um  formulário eletrônico, com  todos os dados 
solicitados  devidamente  preenchidos,  no  qual  deve  ser  circunstanciada  exposição  a  respeito  das 
questões, pontos ou  títulos para  as quais,  em  face  às normas do  certame,  contidas no  Edital, da 
natureza do cargo a ser provido ou do critério adotado, deveria ser atribuído maior grau ou número 
de pontos, bem como as razões do pedido de revisão e o total dos pontos pleiteados. 
 
8.5. Os recursos que forem apresentados deverão obedecer rigorosamente os preceitos que seguem. 
 
8.6.  Não  se  conhecerão  os  recursos  que  não  contenham  os  dados  acima  e  os  fundamentos  do 
pedido, inclusive os pedidos de simples revisão da prova ou nota. 
 
8.7. Serão desconsiderados os recursos  interpostos  fora do prazo, enviados por via postal,  fax e e‐
mail ou em desacordo com este Edital. 
 
8.8. A Concursos SS1 não se responsabiliza por recurso não recebido por motivos de ordem técnica 
dos computadores, falhas de comunicação, congestionamentos de linha, ou outros fatores de ordem 
técnica que impossibilitem a transferência de dados ou a impressão dos documentos solicitados. 
 
8.9. Em caso de haver questões que possam vir a ser anuladas por decisão da Comissão Executora, 
estas serão consideradas como respondidas corretamente por todos os candidatos, independente de 
terem recorrido, quando serão computados os pontos respectivos, exceto para os que já receberam 
a pontuação. 
 
8.10. Se houver alguma alteração de gabarito, por força de impugnações, as provas serão corrigidas 
de acordo com a alteração. 
 
8.11. É de responsabilidade do candidato o correto preenchimento de todos os dados solicitados nos 
formulários eletrônicos de quaisquer dos recursos previstos para este Processo Seletivo. Os recursos 
que não estejam com todos os dados solicitados devidamente preenchidos, não serão aceitos. 
 
8.12.  Os  recursos  serão  analisados  individualmente,  porém  as  respostas  serão  divulgadas  por 
questão e não direcionadas a cada candidato. 
 
CAPÍTULO IX ‐ DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇAO 
 
9.1. A nota final, para efeito de classificação dos candidatos, será igual à soma das notas obtidas na 
prova objetiva, prova de títulos e prova prática, conforme aplicada ao cargo. 
 
9.2.  A  classificação  final  do  Processo  Seletivo  será  publicada  por  edital,  apresentará  apenas  os 
candidatos aprovados por cargo, em ordem decrescente de pontos e será composta de duas  listas, 
contendo a primeira, a pontuação de todos os candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência e a 
segunda somente a pontuação destes últimos, se houver aprovados. 
 
9.3.  Na  hipótese  de  igualdade  no  total  de  pontos  entre  os  aprovados,  o  desempate  de  notas 
processar‐se‐á com os seguintes critérios: 
 
9.3.1. Para TODOS os cargos, em que houver candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) 
anos, em conformidade com o art. 27, parágrafo único, da Lei 10741/2003 ‐ Estatuto do Idoso, será 
utilizado o critério da maior idade.  
 



9.3.2.  Após  a  aplicação  do  critério  acima,  se  ainda  persistir  o  empate,  o  desempate  ocorrerá, 
conforme segue: 
 
Para os cargos de ASSISTENTE ADMINISTRATIVO e COORDENADOR(A) DO PETI: 

a) maior idade, considerando‐se ano, mês e dia de nascimento; 
b) obtiver maior nota em legislação e conhecimentos específicos; 
c) obtiver maior nota em português; 
d) obtiver maior nota em raciocínio lógico matemático. 

 
Para o cargo de OPERADOR DE TRATOR DE PNEUS: 

a) maior idade, considerando‐se ano, mês e dia de nascimento; 
b) obtiver maior nota na prova objetiva; 
c) obtiver maior nota em português. 

 
Para o cargo de PROFESSOR (todos, exceto Professor de Artesanato): 

a) maior idade, considerando‐se ano, mês e dia de nascimento; 
b)  obtiver maior nota na prova objetiva; 
c) obtiver maior nota em conhecimentos pedagógicos; 
d) obtiver maior nota em português; 
e) obtiver maior nota em legislação; 
f) obtiver maior nota em raciocínio lógico matemático. 

 
Para o cargo de PROFESSOR DE ARTESANATO: 

a) maior idade, considerando‐se ano, mês e dia de nascimento; 
b) obtiver maior nota na prova objetiva; 
c)  obtiver maior nota em legislação e conhecimentos específicos; 
d) obtiver maior nota em português; 
e) obtiver maior nota em raciocínio lógico matemático. 

 
Para o cargo de SERVENTE DE ESCOLA: 

f) maior idade, considerando‐se ano, mês e dia de nascimento; 
g)  obtiver maior nota em conhecimentos específicos; 
h) obtiver maior nota em português. 

 
9.4. Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados os critérios acima, o desempate 
se dará através do sistema de sorteio pela Loteria Federal, conforme segue: 
 
9.4.1. Os candidatos empatados serão ordenados de acordo com seu número de inscrição, de forma 
crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração da Loteria Federal 
imediatamente anterior ao dia da efetiva realização da prova objetiva, segundo os critérios a seguir: 

a) Se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, 
a ordem será crescente; 

b) Se a soma dos algarismos da loteria federal for impar, a ordem será decrescente. 
 
CAPÍTULO X ‐ DA ADMISSÃO DAS VAGAS 
 
10.1.  As  vagas  serão  preenchidas,  obedecendo,  rigorosamente  a  ordem  de  classificação  dos 
candidatos aprovados. 
 
10.2.  A  chamada  dos  candidatos  não  habilitados  deverá  ocorrer  depois  de  esgotadas  todas  às 
possibilidades de admissão dos candidatos habilitados, obedecendo à ordem de classificação. 
 
10.3.  O  candidato  aprovado  obriga‐se  a  manter  atualizado  seu  telefone  e  endereço  junto  ao 
Município de Serra Alta. 
 



10.4. O candidato que não comprovar a formação mínima exigida para o cargo pretendido, na data 
da admissão, será desclassificado. 
 
10.5.  O  candidato  convocado,  e  que  estiver  apto  à  admissão,  deverá  apresentar  documentação 
comprobatória  das  condições  previstas  na  inscrição  e  dos  requisitos  estabelecidos  na  legislação 
municipal. 
 
10.6.  A  não  apresentação  da  documentação  comprobatória  até  a  data  marcada  para  admissão 
implicará na desistência tácita do candidato convocado. 
 
CAPÍTULO XI ‐ DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
11. 1. A inexatidão das informações, falta e/ou irregularidades de documentos, ainda que verificadas 
posteriormente, eliminarão o candidato do Processo Seletivo, anulando‐se todos os atos decorrentes 
da inscrição. 
 
11.2. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Municipal em conjunto com a Concursos SS1. 
 
11.3.  O  Processo  Seletivo  terá  validade  de  1  (um)  ano,  a  contar  da  data  de  publicação  da 
homologação do resultado final com a respectiva classificação. 
 
10.4. Integram o presente Edital: 

Anexo I ‐ Conteúdos Programáticos; 
    Anexo II ‐ Modelo de Relação de Títulos; 
    Anexo III ‐ Modelo de Requerimento ‐ Pessoas com Deficiência. 
 

 
Prefeitura Municipal de Serra Alta, 09 de janeiro de 2013. 

 
 
 

FRANCISCO ARTUR BOTH 
Prefeito Municipal 

 
 
 
 



ANEXO I ‐ CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
Para os cargos de ASSISTENTE ADMINISTRATIVO e COORDENADOR(A) DO PETI  
 
PORTUGUÊS ‐ Comum a ambos 
Conteúdos: 1) Análise e interpretação de texto (compreensão geral do texto; ponto de vista ou ideia central defendida pelo 
autor; argumentação; elementos de coesão; inferências; estrutura e organização do texto e dos parágrafos). 2) Tipologia e 
gênero textuais. 3) Figuras de linguagem. 4) Emprego dos pronomes demonstrativos. 5) Relações semânticas estabelecidas 
entre  orações,  períodos  ou  parágrafos  (oposição,  conclusão,  concessão,  causalidade  etc.).  6)  Relações  de  sinonímia  e 
antonímia. 7) Sintaxe da oração e do período.8)   Funções do que e do  se. 9) Emprego do acento grave. 10) Pontuação. 
Ortografia. 11) Concordâncias verbal e nominal. 12) Regências verbal e nominal. 13) Emprego de tempos e modos verbais. 

 
RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO ‐ Comum a ambos 
Conteúdos: 1) Operações fundamentais. 2) Números  inteiros, racionais e reais. 3) Problemas de contagem. 4) Sistema de 
medidas decimais: metro, metro quadrado e  cúbico,  litro, grama. 5) Unidades de  comprimento. 6) Medidas de área. 7) 
Medidas  de  Volume.  8)  Razões  e  proporções.  9)  Divisão  proporcional.  10)  Regras  de  três  simples  e  compostas.  11) 
Porcentagens.  12)  Equações  e  inequações  de  1º  e  2º  graus.  13)  Sistemas  lineares.  14)  Juros  simples  e  compostos.  15) 
Transformação em dias, horas, minutos e segundos. 16) Probabilidades. 17) Resolução de problemas. 18) Logaritmos. 19) 
Probabilidade. 20) Progressão aritmética. 21) Progressão geométrica. 22) Análise combinatória. 

 
INFORMÁTICA ‐ Comum a ambos 
Conteúdos:  1)  Conceitos  relacionados  a  hardware,  software,  computadores  e  periféricos.  2)  Conceitos  relacionados  ao 
ambiente  Microsoft  Windows,  uso  do  ambiente  gráfico,  aplicativos,  acessório,  execução  de  programas  e  suas 
funcionalidades:  ícones, teclas de atalho,  janelas, menus, arquivos, pastas e programas. 3) Conceitos e conhecimentos na 
utilização das ferramentas, e recursos do Pacote de Aplicativos BrOffice e Microsoft Office: Editores de Texto, Planilhas de 
cálculo/eletrônicas, Apresentações eletrônicas e Gerenciador de e‐mails. 4) Conceitos, arquitetura e utilização de intranet e 
internet: Navegadores  (Internet Explorer, Mozilla Firefox etc.), sites de busca e pesquisa, grupos de discussão, segurança 
em rede e na internet (antivírus, firewall, antispyware etc.), produção, manipulação e organização de e‐mails. 5) Conceitos 
básicos de tarefas e procedimentos de informática: armazenamento de dados e realização de cópia de segurança (backup), 
organização e gerenciamento de arquivos, pastas e programas, compartilhamentos, impressão e áreas de transferência. 

 
LEGISLAÇÃO E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
Conteúdos: 1) Correspondência Oficial. 2) Redação Oficial. 3) Formas de Tratamento. 4) Expressões e Vocábulos Latinos de 
uso  frequente  nas  Comunicações  Administrativas Oficiais.  5) Modelos  e/ou Documentos  utilizados.  6)  Cuidados  com  o 
ambiente de trabalho: Noções de segurança e higiene do trabalho. 7) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República  Federativa do Brasil  ‐ Com  as  Emendas Constitucionais.  (Dos Direitos  e Garantias 
Fundamentais – Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 41. Da Organização 
dos Poderes – Art. 44 a 75). 

- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- SERRA ALTA. Lei Orgânica Municipal. 
 

- BRASIL. Presidência da República.  Manual de redação da Presidência da República.  
- KASPARY, Adalberto José. Redação Oficial Normas e Modelos. Edita. 
- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados.  

 
COORDENADOR(A) DO PETI 
Conteúdos: 1) Conhecimentos sobre o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil ‐ PETI. 2) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República  Federativa do Brasil  ‐ Com  as  Emendas Constitucionais.  (Dos Direitos  e Garantias 
Fundamentais ‐ Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado ‐ Art. 29 a 41. Da Organização dos 
Poderes ‐ Art. 59 a 83. Da Ordem Social ‐ Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 230. Da Família, da 
Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso). 

- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

- BRASIL. Lei n° 8.069, de 13 de  junho de 1990 e alterações  ‐ Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993 e alterações  ‐ Dispõe sobre a organização da Assistência Social e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Secretaria de Estado de Assistência Social. Portaria nº 458, de 04 de outubro de 2001  ‐ Estabelece Diretrizes e 
Normas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil ‐ PETI. 

- BRASIL. Ministério  do  Desenvolvimento  Social  e  Combate  à  Fome.  Portaria  nº  666,  de  28  de  dezembro  de  2005  ‐ 
Disciplina a integração entre o Programa Bolsa‐Família e o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil. 

- SERRA ALTA. Lei Orgânica Municipal. 



 
- BRASIL. Ministério  do  Desenvolvimento  Social  e  Combate  a  Fome. Manual  do  Usuário  do  SISPETI.  Disponível  em: 
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/peti  

- BRASIL. Ministério  do  Desenvolvimento  Social  e  Combate  a  Fome.  Programa  de  Erradicação  do  Trabalho  Infantil.  
Material disponível em: http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/peti  

- BRASIL. Presidência da República  ‐ Controladoria Regional da União  ‐ Programa de  Erradicação do  Trabalho  infantil. 
Disponível em: http://www.portaltransparencia.gov.br/aprendaMais/documentos/curso_PETI.pdf  

 
Para o cargo de OPERADOR DE TRATOR DE PNEUS  
 
PORTUGUÊS 
Conteúdos: 1)  Interpretação de texto:  ideia central;  leitura e compreensão das  informações; vocabulário; substituição de 
palavras e expressões no texto. 2) Ortografia. 3) Acentuação. 4) Uso e flexão de substantivos e adjetivos: singular e plural; 
aumentativo e diminutivo; feminino e masculino. 5) Sinônimos e antônimos. 

   
RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO 
Conteúdos:  1)  Sistema  numérico:  unidade,  dezena  e  centena.  2)  Conjunto  dos  números  naturais  e  decimais:  adição, 
subtração, multiplicação  e  divisão.  3)  Sistema monetário  brasileiro.  4)  Unidade  de medida:  tempo  e  comprimento.  5) 
Raciocínio lógico. 6) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 

 
Para o cargo de PROFESSOR (todos, exceto Professor de Artesanato) 
 
PORTUGUÊS ‐ Comum a todos 
Conteúdos: 1) Análise e interpretação de texto (compreensão geral do texto; ponto de vista ou ideia central defendida pelo 
autor; argumentação; elementos de coesão; inferências; estrutura e organização do texto e dos parágrafos). 2) Tipologia e 
gênero textuais. 3) Figuras de linguagem. 4) Emprego dos pronomes demonstrativos. 5) Relações semânticas estabelecidas 
entre  orações,  períodos  ou  parágrafos  (oposição,  conclusão,  concessão,  causalidade  etc.).  6)  Relações  de  sinonímia  e 
antonímia. 7) Sintaxe da oração e do período.8)   Funções do que e do  se. 9) Emprego do acento grave. 10) Pontuação. 
Ortografia. 11) Concordâncias verbal e nominal. 12) Regências verbal e nominal. 13) Emprego de tempos e modos verbais. 

 
RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO ‐ Comum a todos 
Conteúdos: 1) Operações fundamentais. 2) Números  inteiros, racionais e reais. 3) Problemas de contagem. 4) Sistema de 
medidas decimais: metro, metro quadrado e  cúbico,  litro, grama. 5) Unidades de  comprimento. 6) Medidas de área. 7) 
Medidas  de  Volume.  8)  Razões  e  proporções.  9)  Divisão  proporcional.  10)  Regras  de  três  simples  e  compostas.  11) 
Porcentagens.  12)  Equações  e  inequações  de  1º  e  2º  graus.  13)  Sistemas  lineares.  14)  Juros  simples  e  compostos.  15) 
Transformação em dias, horas, minutos e segundos. 16) Probabilidades. 17) Resolução de problemas. 18) Logaritmos. 19) 
Probabilidade. 20) Progressão aritmética. 21) Progressão geométrica. 22) Análise combinatória. 

 
INFORMÁTICA ‐ Comum a todos 
Conteúdos:  1)  Conceitos  relacionados  a  hardware,  software,  computadores  e  periféricos.  2)  Conceitos  relacionados  ao 
ambiente  Microsoft  Windows,  uso  do  ambiente  gráfico,  aplicativos,  acessório,  execução  de  programas  e  suas 
funcionalidades:  ícones, teclas de atalho,  janelas, menus, arquivos, pastas e programas. 3) Conceitos e conhecimentos na 
utilização das ferramentas, e recursos do Pacote de Aplicativos BrOffice e Microsoft Office: Editores de Texto, Planilhas de 
cálculo/eletrônicas, Apresentações eletrônicas e Gerenciador de e‐mails. 4) Conceitos, arquitetura e utilização de intranet e 
internet: Navegadores  (Internet Explorer, Mozilla Firefox etc.), sites de busca e pesquisa, grupos de discussão, segurança 
em rede e na internet (antivírus, firewall, antispyware etc.), produção, manipulação e organização de e‐mails. 5) Conceitos 
básicos de tarefas e procedimentos de informática: armazenamento de dados e realização de cópia de segurança (backup), 
organização e gerenciamento de arquivos, pastas e programas, compartilhamentos, impressão e áreas de transferência. 

 
LEGISLAÇÃO ‐ Comum a todos 
- BRASIL. Constituição da República  Federativa do Brasil  ‐ Com  as  Emendas Constitucionais.  (Dos Direitos  e Garantias 
Fundamentais ‐ Art. 5° a 11; Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 41; Da Organização dos 
Poderes ‐ Art. 59 a 83; Da Ordem social ‐ Art. 205 a 232). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de  julho de 1990 e alterações.   Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
- SERRA ALTA. Lei Orgânica Municipal. 

 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 
 
PROFESSOR I ‐ EDUCAÇÃO INFANTIL 
Conteúdos:  1) História  da  criança  e  da  família.  2) Desenvolvimento  infantil.  3) Organização  do  trabalho  pedagógico  na 
educação infantil. 4) A organização do espaço na Educação Infantil. 5) Rotinas na educação infantil. 6) Projetos pedagógicos 
e  planejamento  para  o  trabalho  em  Educação  Infantil.  7)  Avaliação  na  educação  infantil.  8)  Teorias  educacionais.  9) 
Concepções Pedagógicas. 10) O desenho infantil.11) Limites. 12) O lúdico como instrumento de aprendizagem. 13) O jogo e 



o  brincar.  14)  Sexualidade.  15)  Família.  16)  Educação  Inclusiva.  17)  Mídia  e  Educação.  18)  Linguagens  e  linguagens 
geradoras.  19)  Didática  da  matemática.  20)  Publicações  do  Ministério  da  Educação  disponíveis  em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12579%3Aeducacao‐infantil&Itemid=1152  

Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Educação Infantil: Subsídios para construção de uma sistemática de avaliação. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indicadores da Qualidade na Educação Infantil. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil ‐ Vol. 1 e 2. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças de zero a seis anos. 
- BRASIL.  Ministério  da  Educação.  Programa  de  Desenvolvimento  Profissional  Continuado.  Parâmetros  em  Ação  ‐ 
Educação Infantil. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Vol. I, II e III. 
 
- ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. Cortez.  
- ANTUNES, Celso. Como desenvolver conteúdos explorando as inteligências múltiplas. Vozes. 
- ARIÉS, Phillipe. História social da criança e da família. Guanabara. 
- BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Por amor e por força: rotinas na educação infantil. Artmed. 
- BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Projetos pedagógicos na educação infantil. Artmed.  
- BRAZELTON, T. Berry. SPARROW, Joshua D. 3 a 6 anos: momentos decisivos do desenvolvimento infantil. Artmed.  
- CARDOSO, Marilene da Silva. Educação inclusiva e diversidade: uma práxis educativa junto a alunos com necessidades especiais. 
Redes. 

- CECEMCA. Matemática e Educação Infantil. Vol. 1 e 2. MEC/SEF. 
- CERQUETTI‐ABERKANE, Françoise; BERDONNEAU, Catherine. O ensino da matemática na educação infantil. Artmed. 
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Vol. 3. Artmed.  
- CRAIDY, Carmem Maria & KAERCHER, Gládis Elise P. da Silva. Educação infantil: pra que te quero? Artmed. 
- CRAIDY, Carmem Maria (Org.). Convivendo com Crianças de 0 a 6 anos. Mediação. 
- DORNELLES, Leni Vieira (org.). Produzindo pedagogias interculturais na infância. Vozes.  
- FONSECA,  Vitor  da.  Educação  especial:  programa  de  estimulação  precoce,  uma  introdução  às  idéias  de  Feuerstein. 
Artmed. 

- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Paz e Terra. 
- GREIG, Philippe. A criança e seu desenho: o nascimento da arte e da escrita. Artmed.  
- HORN, Maria da Graça. Sabores, Sons, Cores e Aromas. A construção do Espaço na Educação Infantil. Artmed. 
- JUNQUEIRA FILHO, Gabriel de Andrade. Linguagens Geradoras ‐ Seleção e articulação de conteúdos em educação infantil. 
Editora Mediação.  

- MACHADO, M. L. A. (org.) Encontros e desencontros em educação infantil. Cortez. 
- MACHADO, Patrícia Brum. Comportamento infantil: Estabelecendo limites. Mediação. 
- MANTOVANI, Mariângela. Quando é necessário dizer não. Paulinas. 
- MOYLES, Janet R.. Só brincar? O papel do brincar na educação infantil. Artmed. 
- PANIZZA, Mabel & Cols. Ensinar matemática na educação infantil e nas séries iniciais: análise e propostas. Artmed. 
- PACHECO, José. EGGERTSDTTIR, Rosa. MARINOSSON, Gretar L. Caminhos para Inclusão. Artmed. 
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed. 
- PIAGET, Jean; SZEMINSKA, A. A Gênese do Número na Criança. Zahar Editores. 
- RANGEL, Ana Cristina. Educação matemática e a construção do número pela criança. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os povos. 
Artmed. 

- TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a ler e a escrever: uma proposta construtivista. Artmed. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis transformadora. Libertad. 
- ZABALZA, Miguel A. Qualidade em educação infantil. Artmed. 

 
PROFESSOR I ‐ SEGUNDO PROFESSOR 
Conteúdos: 1) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 2) Projetos Pedagógicos e planejamento de aula. 3) Teorias 
Educacionais.  4)  Concepções  Pedagógicas.  5) Mediação  da  aprendizagem.  6)  Avaliação.  7)  Currículo.  8)  Sexualidade.  9) 
Drogas. 10) Fracasso escolar. 11) A prática educativa. 12) Formação de professores. 13) Educação de Jovens e Adultos. 14) 
Mídia  e  Educação.  15) Disciplina  e  Limites.  16)  Cidadania.  17)  Fundamentos  da  Educação  Inclusiva.  18)  Publicações  do 
Ministério da Educação ‐ disponíveis em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12814&Itemid=872 

Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento Educacional Especializado ‐ Pessoa com surdez.  
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento Educacional Especializado ‐ Deficiência Física. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_df.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento Educacional Especializado ‐ Deficiência Mental. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dm.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento Educacional Especializado ‐ Deficiência Visual. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dv.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento Educacional Especializado ‐ Orientações Gerais e Educação a Distância. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_ead.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. 



Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Programa Educação Inclusiva: Direito à diversidade ‐ A Escola. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aescola.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Programa Educação Inclusiva: Direito à diversidade ‐ A Família. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/afamilia.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Programa Educação Inclusiva: Direito à diversidade ‐ A Fundamentação Filosófica. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/fundamentacaofilosofica.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Programa Educação Inclusiva: Direito à diversidade ‐ O Município. 
- Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/omunicipio.pdf  
- BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e Práticas da inclusão ‐ Educação Infantil. 
Disponível  em:  http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12654%3Asaberes‐e‐praticas‐
da‐inclusao‐educacao‐infantil&catid=192%3Aseesp‐esducacao‐especial&Itemid=860  
- BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e Práticas da inclusão ‐ Ensino Fundamental. 
Disponível  em:  http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12656%3Asaberes‐e‐praticas‐
da‐inclusao‐ensino‐fundamental&catid=192%3Aseesp‐esducacao‐especial&Itemid=860  
 

- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Vol. 3. Artmed. 
- DURANTE, MARTA. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas. 
- FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação ‐ Fruir e Pensar a TV. Autêntica.  
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia ‐ Saberes Necessários à Prática Educativa. Paz E Terra.  
- ____________. Pedagogia dos Sonhos Possíveis. Editora UNESP. 
- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. Ática. 
- GIANCATERINO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras. 
- HERNANDEZ, Fernando, VENTURA, Montesserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Artmed 
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção de pré‐escola à universidade. Mediação. 
- _________________. O Jogo do Contrário em Avaliação. Mediação. 
- IRA, Shor & FREIRE, Paulo. Medo e ousadia. Paz e Terra. 
- LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. Cortez. 
- MEIER, Marcos; GARCIA,  Sandra. Mediação  da  aprendizagem:  contribuições  de  Feuerstein  e  de  Vigotsky.  Edição  do 
Autor.  

- MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Cortez. 
- OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter. 
- PACHECO, José. EGGERTSDTTIR, Rosa. MARINOSSON, Gretar L. Caminhos para Inclusão. Artmed.  
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os povos. 
Artmed. 

- SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade; uma introdução às teorias do currículo. Autêntica. 
- STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda França Lopes. Artmed. 
- TIBA, Içami. Juventude & Drogas: anjos caídos. Integrare. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis transformadora. Libertad. 

 
PROFESSOR II ‐ ENSINO FUNDAMENTAL DE 1ª A 4ª SÉRIE 
Conteúdos:  1)  História  da  criança  e  da  família.  2)Infância:  Educação  e  Sociedade.  3)  Concepções  Pedagógicas.  4)  Teorias 
educacionais. 5) Planejamento na Prática Educativa. 6) Disciplina. 7) Avaliação. 8) Currículo. 9) O  lúdico como  instrumento de 
aprendizagem. 10) Desenvolvimento  Infantil. 11) A  importância do  jogo na aprendizagem. 12) Fracasso escolar. 13) Problemas 
comportamentais e dificuldades de aprendizagem. 14) Alfabetização. 15) Educação Inclusiva. 16) Educação de Jovens e Adultos. 
17) Mídia e Educação. 18) Formação de professores. 19) Cidadania. 20) Didática da matemática. 21) Publicações do Ministério da 
Educação ‐ disponíveis em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensino‐fundamental&Itemid=1152  

Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Ministério da Educação. A criança de 6 anos, a linguagem escrita e o Ensino Fundamental de Nove Anos. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Avaliação. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Desenvolvimento Humano. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo, Conhecimento e Cultura. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Diversidade e Currículo. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Educandos e Educadores. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais:  Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Ensino de primeira à quarta série.  

- BRASIL.  Ministério  da  Educação.  Programa  de  Desenvolvimento  Profissional  Continuado.  Parâmetros  em  Ação  ‐ 
Alfabetização. Módulo: Alfabetizar com textos.  

- BRASIL. Ministério da Educação. Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado. Parâmetros em Ação ‐ Primeiro 
e segundo ciclos do Ensino Fundamental (1ª a 4ª séries). 

- BRASIL. Ministério da Educação. Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. 

 
- ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. Cortez. 
- ANTUNES, Celso. Como desenvolver conteúdos explorando as inteligências múltiplas. Vozes.  



- ARIÉS, Phillipe. História social da criança e da família. Guanabara. 
- BAPTISTA, Claudio Roberto (Org.). Inclusão e Escolarização ‐ Múltiplas Perspectivas. Editora Mediação. 
- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
- CARDOSO, Marilene da Silva. Educação  inclusiva e diversidade: uma práxis educativa  junto a alunos com necessidades 
especiais. Redes Editora. 

- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Vol. 1, 2 e 3; Trad. Fátima Murad. Artmed. 
- DALLA Zen, Maria Isabel H.; XAVIER, Maria Luisa M. (Orgs.). Alfabeletrar: fundamentos e práticas. Mediação. 
- DORNELLES, Leni Vieira (org.). Produzindo pedagogias interculturais na infância. Vozes. 
- DURANTE, Marta. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas. 
- FERREIRO, Emília. Com todas as letras. Cortez. 
- ______________. Reflexões sobre alfabetização. Cortez. 
- FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação ‐ Fruir e Pensar a TV. Editora Autêntica. 
- FONSECA,  Vitor  da.  Educação  especial:  programa  de  estimulação  precoce,  uma  introdução  às  idéias  de  Feuerstein. 
Artmed,. 

- FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. Cortez. 
- ____________. Pedagogia da Autonomia ‐ Saberes Necessários à Prática Educativa. Editora Paz E Terra (Coleção Leitura). 
- ____________. Pedagogia dos Sonhos Possíveis. Editora UNESP. 
- GROSSI, Esther Pillar. Didática do Nível Alfabético. Editora Paz E Terra. 
- HERNANDEZ, Fernando, VENTURA, Montesserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Artmed 
- HOFFMANN, Jussara. O jogo do contrário em avaliação. Mediação. 
- KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. Vozes. 
- MELCHIOR, Maria Celina. Da avaliação dos saberes à construção de competências. Premier. 
- MOLL,  Jaqueline  (Org.). Múltiplos alfabetismos: diálogos com a escola pública na  formação de professores. Editora da 
UFRGS. 

- MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Cortez. 
- PACHECO, José. EGGERTSDTTIR, Rosa. MARINOSSON, Gretar L. Caminhos para Inclusão. Artmed.  
- PANIZZA, Mabel & Cols. Ensinar matemática na educação infantil e nas séries iniciais: análise e propostas. Artmed. 
- PERRENOUD, Philippe. Ensinar: agir na urgência, decidir na incerteza. Artmed. 
- __________________. Dez novas competências para ensinar. Artmed. 
- PIAGET, Jean; SZEMINSKA, A. A Gênese do Número na Criança. Zahar Editores. 
- RANGEL, Ana Cristina. Educação matemática e a construção do número pela criança. Artmed. 
- TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a ler e a escrever: uma proposta construtivista. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os povos.  
Artmed. 

- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis transformadora. Libertad. 

 
PROFESSOR III ‐ ENSINO FUNDAMENTAL DE 5ª A 8ª SÉRIE ‐ LÍNGUA ESTRANGEIRA ‐ INGLÊS 
Conteúdos: 1) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 2) Projetos Pedagógicos e planejamento de aula. 3) Teorias 
Educacionais.  4)  Concepções  Pedagógicas.  5) Mediação  da  aprendizagem.  6)  Avaliação.  7)  Currículo.  8)  Sexualidade.  9) 
Drogas. 10) Fracasso escolar. 11) A prática educativa. 12) Formação de professores. 13) Educação de Jovens e Adultos. 14) 
Mídia  e  Educação.  15) Disciplina  e  Limites.  16)  Cidadania.  17)  Fundamentos  da  Educação  Inclusiva.  18)  Publicações  do 
Ministério  da  Educação  ‐  disponíveis  em:  http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensino‐

fundamental&Itemid=859.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Avaliação. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Desenvolvimento Humano. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo, Conhecimento e Cultura. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Diversidade e Currículo. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Educandos e Educadores. 
- BRASIL. Ministério  da  Educação.  Parâmetros  Curriculares Nacionais:  terceiro  e  quarto  ciclos  do  ensino  fundamental: 
Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

- BRASIL. Ministério  da  Educação.  Parâmetros  Curriculares Nacionais:  terceiro  e  quarto  ciclos  do  ensino  fundamental: 
Língua Estrangeira. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado. Parâmetros em Ação ‐ Terceiro 
e quarto ciclos do Ensino Fundamental (5ª a 8ª séries). Vol. I e II. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. 
 

- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Vol. 3. Artmed. 
- DURANTE, MARTA. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas. 
- FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação ‐ Fruir e Pensar a TV. Autêntica.  
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia ‐ Saberes Necessários à Prática Educativa. Paz E Terra.  
- ____________. Pedagogia dos Sonhos Possíveis. Editora UNESP. 
- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. Ática. 
- GIANCATERINO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras. 
- HERNANDEZ, Fernando, VENTURA, Montesserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Artmed 



- HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção de pré‐escola à universidade. Mediação. 
- _________________. O Jogo do Contrário em Avaliação. Mediação. 
- IRA, Shor & FREIRE, Paulo. Medo e ousadia. Paz e Terra. 
- LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. Cortez. 
- MEIER, Marcos; GARCIA,  Sandra. Mediação  da  aprendizagem:  contribuições  de  Feuerstein  e  de  Vigotsky.  Edição  do 
Autor.  

- MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Cortez. 
- OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter. 
- PACHECO, José. EGGERTSDTTIR, Rosa. MARINOSSON, Gretar L. Caminhos para Inclusão. Artmed.  
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os povos. 
Artmed. 

- SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade; uma introdução às teorias do currículo. Autêntica. 
- STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda França Lopes. Artmed. 
- TIBA, Içami. Juventude & Drogas: anjos caídos. Integrare. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis transformadora. Libertad. 

 
PROFESSOR III ‐ ENSINO FUNDAMENTAL DE 5ª A 8ª SÉRIE ‐ LÍNGUA PORTUGUESA 
Conteúdos: 1) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 2) Projetos Pedagógicos e planejamento de aula. 3) Teorias 
Educacionais.  4)  Concepções  Pedagógicas.  5) Mediação  da  aprendizagem.  6)  Avaliação.  7)  Currículo.  8)  Sexualidade.  9) 
Drogas. 10) Fracasso escolar. 11) A prática educativa. 12) Formação de professores. 13) Educação de Jovens e Adultos. 14) 
Mídia  e  Educação.  15) Disciplina  e  Limites.  16)  Cidadania.  17)  Fundamentos  da  Educação  Inclusiva.  18)  Publicações  do 
Ministério  da  Educação  ‐  disponíveis  em:  http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12657%3Aparametros‐

curriculares‐nacionais‐5o‐a‐8o‐series&catid=195%3Aseb‐educacao‐basica&Itemid=859.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Avaliação. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Desenvolvimento Humano. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo, Conhecimento e Cultura. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Diversidade e Currículo. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Educandos e Educadores. 
- BRASIL. Ministério  da  Educação.  Parâmetros  Curriculares Nacionais:  terceiro  e  quarto  ciclos  do  ensino  fundamental: 
Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

- BRASIL. Ministério  da  Educação.  Parâmetros  Curriculares Nacionais:  terceiro  e  quarto  ciclos  do  ensino  fundamental: 
Língua Portuguesa. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado. Parâmetros em Ação ‐ Terceiro 
e quarto ciclos do Ensino Fundamental (5ª a 8ª séries). Vol. I e II. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. 
 

- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Vol. 3. Artmed. 
- DURANTE, MARTA. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas. 
- FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação ‐ Fruir e Pensar a TV. Autêntica.  
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia ‐ Saberes Necessários à Prática Educativa. Paz E Terra.  
- ____________. Pedagogia dos Sonhos Possíveis. Editora UNESP. 
- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. Ática. 
- GIANCATERINO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras. 
- HERNANDEZ, Fernando, VENTURA, Montesserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Artmed 
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção de pré‐escola à universidade. Mediação. 
- _________________. O Jogo do Contrário em Avaliação. Mediação. 
- IRA, Shor & FREIRE, Paulo. Medo e ousadia. Paz e Terra. 
- LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. Cortez. 
- MEIER, Marcos; GARCIA,  Sandra. Mediação  da  aprendizagem:  contribuições  de  Feuerstein  e  de  Vigotsky.  Edição  do 
Autor.  

- MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Cortez. 
- OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter. 
- PACHECO, José. EGGERTSDTTIR, Rosa. MARINOSSON, Gretar L. Caminhos para Inclusão. Artmed.  
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os povos. 
Artmed. 

- SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade; uma introdução às teorias do currículo. Autêntica. 
- STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda França Lopes. Artmed. 
- TIBA, Içami. Juventude & Drogas: anjos caídos. Integrare. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis transformadora. Libertad. 

 
 
PROFESSOR DE ARTES 



Conteúdos: 1) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 2) Projetos Pedagógicos e planejamento de aula. 3) Teorias 
Educacionais.  4)  Concepções  Pedagógicas.  5) Mediação  da  aprendizagem.  6)  Avaliação.  7)  Currículo.  8)  Sexualidade.  9) 
Drogas. 10) Fracasso escolar. 11) A prática educativa. 12) Formação de professores. 13) Educação de Jovens e Adultos. 14) 
Mídia  e  Educação.  15) Disciplina  e  Limites.  16)  Cidadania.  17)  Fundamentos  da  Educação  Inclusiva.  18)  Publicações  do 
Ministério  da  Educação  ‐  disponíveis  em:  http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12657%3Aparametros‐

curriculares‐nacionais‐5o‐a‐8o‐series&catid=195%3Aseb‐educacao‐basica&Itemid=859.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Avaliação. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Desenvolvimento Humano. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo, Conhecimento e Cultura. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Diversidade e Currículo. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Educandos e Educadores. 
- BRASIL. Ministério  da  Educação.  Parâmetros  Curriculares Nacionais:  terceiro  e  quarto  ciclos  do  ensino  fundamental: 
Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

- BRASIL. Ministério  da  Educação.  Parâmetros  Curriculares Nacionais:  terceiro  e  quarto  ciclos  do  ensino  fundamental: 
Arte. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado. Parâmetros em Ação ‐ Terceiro 
e quarto ciclos do Ensino Fundamental (5ª a 8ª séries). Vol. I e II. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. 
 

- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Vol. 3. Artmed. 
- DURANTE, MARTA. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas. 
- FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação ‐ Fruir e Pensar a TV. Autêntica.  
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia ‐ Saberes Necessários à Prática Educativa. Paz E Terra.  
- ____________. Pedagogia dos Sonhos Possíveis. Editora UNESP. 
- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. Ática. 
- GIANCATERINO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras. 
- HERNANDEZ, Fernando, VENTURA, Montesserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Artmed 
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção de pré‐escola à universidade. Mediação. 
- _________________. O Jogo do Contrário em Avaliação. Mediação. 
- IRA, Shor & FREIRE, Paulo. Medo e ousadia. Paz e Terra. 
- LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. Cortez. 
- MEIER, Marcos; GARCIA,  Sandra. Mediação  da  aprendizagem:  contribuições  de  Feuerstein  e  de  Vigotsky.  Edição  do 
Autor.  

- MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Cortez. 
- OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter. 
- PACHECO, José. EGGERTSDTTIR, Rosa. MARINOSSON, Gretar L. Caminhos para Inclusão. Artmed.  
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os povos. 
Artmed. 

- SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade; uma introdução às teorias do currículo. Autêntica. 
- STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda França Lopes. Artmed. 
- TIBA, Içami. Juventude & Drogas: anjos caídos. Integrare. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis transformadora. Libertad. 

 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
Conteúdos: 1) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 2) Projetos Pedagógicos e planejamento de aula. 3) Teorias 
Educacionais.  4)  Concepções  Pedagógicas.  5) Mediação  da  aprendizagem.  6)  Avaliação.  7)  Currículo.  8)  Sexualidade.  9) 
Drogas. 10) Fracasso escolar. 11) A prática educativa. 12) Formação de professores. 13) Educação de Jovens e Adultos. 14) 
Mídia  e  Educação.  15) Disciplina  e  Limites.  16)  Cidadania.  17)  Fundamentos  da  Educação  Inclusiva.  18)  Publicações  do 
Ministério  da  Educação  ‐  disponíveis  em:  http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12657%3Aparametros‐

curriculares‐nacionais‐5o‐a‐8o‐series&catid=195%3Aseb‐educacao‐basica&Itemid=859.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Avaliação. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo e Desenvolvimento Humano. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Currículo, Conhecimento e Cultura. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Diversidade e Currículo. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Indagações sobre Currículo ‐ Educandos e Educadores. 
- BRASIL. Ministério  da  Educação.  Parâmetros  Curriculares Nacionais:  terceiro  e  quarto  ciclos  do  ensino  fundamental: 
Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

- BRASIL. Ministério  da  Educação.  Parâmetros  Curriculares Nacionais:  terceiro  e  quarto  ciclos  do  ensino  fundamental: 
Educação Física. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado. Parâmetros em Ação ‐ Terceiro 
e quarto ciclos do Ensino Fundamental (5ª a 8ª séries). Vol. I e II. 



- BRASIL. Ministério da Educação. Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. 
 

- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Vol. 3. Artmed. 
- DURANTE, MARTA. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas. 
- FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação ‐ Fruir e Pensar a TV. Autêntica.  
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia ‐ Saberes Necessários à Prática Educativa. Paz E Terra.  
- ____________. Pedagogia dos Sonhos Possíveis. Editora UNESP. 
- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. Ática. 
- GIANCATERINO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras. 
- HERNANDEZ, Fernando, VENTURA, Montesserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Artmed 
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção de pré‐escola à universidade. Mediação. 
- _________________. O Jogo do Contrário em Avaliação. Mediação. 
- IRA, Shor & FREIRE, Paulo. Medo e ousadia. Paz e Terra. 
- LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. Cortez. 
- MEIER, Marcos; GARCIA,  Sandra. Mediação  da  aprendizagem:  contribuições  de  Feuerstein  e  de  Vigotsky.  Edição  do 
Autor.  

- MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Cortez. 
- OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter. 
- PACHECO, José. EGGERTSDTTIR, Rosa. MARINOSSON, Gretar L. Caminhos para Inclusão. Artmed.  
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os povos. 
Artmed. 

- SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade; uma introdução às teorias do currículo. Autêntica. 
- STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda França Lopes. Artmed. 
- TIBA, Içami. Juventude & Drogas: anjos caídos. Integrare. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis transformadora. Libertad. 

 
Para o cargo de PROFESSOR DE ARTESANATO 
 
PORTUGUÊS 
Conteúdos: 1) Análise e interpretação de texto (compreensão geral do texto; ponto de vista ou ideia central defendida pelo 
autor; argumentação; elementos de coesão; inferências; estrutura e organização do texto e dos parágrafos). 2) Tipologia e 
gênero textuais. 3) Figuras de linguagem. 4) Emprego dos pronomes demonstrativos. 5) Relações semânticas estabelecidas 
entre  orações,  períodos  ou  parágrafos  (oposição,  conclusão,  concessão,  causalidade  etc.).  6)  Relações  de  sinonímia  e 
antonímia. 7) Sintaxe da oração e do período.8)   Funções do que e do  se. 9) Emprego do acento grave. 10) Pontuação. 
Ortografia. 11) Concordâncias verbal e nominal. 12) Regências verbal e nominal. 13) Emprego de tempos e modos verbais. 

 
RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO 
Conteúdos: 1) Operações fundamentais. 2) Números  inteiros, racionais e reais. 3) Problemas de contagem. 4) Sistema de 
medidas decimais: metro, metro quadrado e  cúbico,  litro, grama. 5) Unidades de  comprimento. 6) Medidas de área. 7) 
Medidas  de  Volume.  8)  Razões  e  proporções.  9)  Divisão  proporcional.  10)  Regras  de  três  simples  e  compostas.  11) 
Porcentagens.  12)  Equações  e  inequações  de  1º  e  2º  graus.  13)  Sistemas  lineares.  14)  Juros  simples  e  compostos.  15) 
Transformação em dias, horas, minutos e segundos. 16) Probabilidades. 17) Resolução de problemas. 18) Logaritmos. 19) 
Probabilidade. 20) Progressão aritmética. 21) Progressão geométrica. 22) Análise combinatória. 

 
INFORMÁTICA 
Conteúdos:  1)  Conceitos  relacionados  a  hardware,  software,  computadores  e  periféricos.  2)  Conceitos  relacionados  ao 
ambiente  Microsoft  Windows,  uso  do  ambiente  gráfico,  aplicativos,  acessório,  execução  de  programas  e  suas 
funcionalidades:  ícones, teclas de atalho,  janelas, menus, arquivos, pastas e programas. 3) Conceitos e conhecimentos na 
utilização das ferramentas, e recursos do Pacote de Aplicativos BrOffice e Microsoft Office: Editores de Texto, Planilhas de 
cálculo/eletrônicas, Apresentações eletrônicas e Gerenciador de e‐mails. 4) Conceitos, arquitetura e utilização de intranet e 
internet: Navegadores  (Internet Explorer, Mozilla Firefox etc.), sites de busca e pesquisa, grupos de discussão, segurança 
em rede e na internet (antivírus, firewall, antispyware etc.), produção, manipulação e organização de e‐mails. 5) Conceitos 
básicos de tarefas e procedimentos de informática: armazenamento de dados e realização de cópia de segurança (backup), 
organização e gerenciamento de arquivos, pastas e programas, compartilhamentos, impressão e áreas de transferência. 

 
LEGISLAÇÃO E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Conteúdos:  1)  Planejamento  e  Metodologia  do  trabalho  artesanal.  2)  Técnicas  e  materiais  de  artesanato.  3)  Arte  e 
educação. 4) Conhecimentos de artesanato. 5) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República  Federativa do Brasil  ‐ Com  as  Emendas Constitucionais.  (Dos Direitos  e Garantias 
Fundamentais ‐ Art. 5° a 11; Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 41; Da Organização dos 
Poderes ‐ Art. 59 a 83; Da Ordem social ‐ Art. 205 a 232). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de  julho de 1990 e alterações.   Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá 



outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
- SERRA ALTA. Lei Orgânica Municipal. 
 

- ACRILEX. Manual Artístico para Educadores. Volumes 1, 2, 3 e 4.  
Disponíveis em: http://www.acrilex.com.br/educadores_home_edicao.asp?visivel=sim&mes=56.  
- Site www.acrilex.com.br  
- Site www.corfix.com.br 
- Site www.gatopreto.com.br  
- Livros, Manuais e Revistas sobre os conteúdos indicados. 

 
Para o cargo de SERVENTE DE ESCOLA 
PORTUGUÊS 
Conteúdos: 1)  Interpretação de texto:  ideia central;  leitura e compreensão das  informações; vocabulário; substituição de 
palavras e expressões no texto. 2) Ortografia. 3) Acentuação. 4) Uso e flexão de substantivos e adjetivos: singular e plural; 
aumentativo e diminutivo; feminino e masculino. 5) Sinônimos e antônimos. 

   
RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO 
Conteúdos:  1)  Sistema  numérico:  unidade,  dezena  e  centena.  2)  Conjunto  dos  números  naturais  e  decimais:  adição, 
subtração, multiplicação  e  divisão.  3)  Sistema monetário  brasileiro.  4)  Unidade  de medida:  tempo  e  comprimento.  5) 
Raciocínio lógico. 6) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Conteúdos: 1) Limpeza e higiene em geral. 2) Noções gerais sobre: a) alimentos, b) estocagem dos alimentos, c) controle de 
estoque, d) conservação e validade dos alimentos, d) Merenda escolar. 3) Segurança e higiene do trabalho. 4) Limpeza e 
conservação dos objetos de uso, de equipamentos e do local de trabalho. 5) Remoção de lixo e detritos, destino e seleção. 
Referências Bibliográficas: 
‐ Manuais e livros diversos sobre os conteúdos indicados. 

 
 
 
 
 

 

 

 
 
 

 



ANEXO II ‐ RELAÇÃO DE TÍTULOS 
 
Cargo: _____________________________________Nº da inscrição: _______ 
 
Nome do candidato: _______________________________________________ 
 
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO ‐ MUNICÍPIO DE SERRA ALTA 

 
 

RELAÇÃO DE TÍTULOS ENTREGUES 

Campos para preenchimento pelo candidato  (a cargo da Banca)

 
Nº 
(*) 

Nº de 
horas 

Histórico / Resumo 
Pré – 

pontuação 
   

Doutorado     
 

 
 

     

Mestrado     
 

 
 

     

Pós‐Graduação     
 

 
 

     

Graduação     
 

 
 

     

Curso     
 

 
 

     

Curso     
 

 
 

     

Curso     
 

 
 

     

Curso     
 
 

 
     

 
Verificar  Grade  de  Pontuação  de  Títulos  para  preenchimento  deste  formulário.  Entregar  este 
formulário em 02 (duas) vias, conforme Edital. 
(*) Os títulos deverão estar numerados, conforme a ordem acima descrita. 
O  candidato que possuir  alteração de nome  (casamento,  separação, etc.) deverá  anexar  cópia do 
documento comprobatório da alteração sob pena de não ter pontuados títulos com nome diferente 
da inscrição e/ou identidade. 
 
Data: ____/____/____ 
 

 
Assinatura do candidato              Assinatura do                          

Responsável p/ recebimento 
 
 
 

(a cargo da Banca) 
Nota: ________ 
Resp: ________ 
 



ANEXO IV ‐ REQUERIMENTO – PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 
Processo Seletivo Simplificado ‐ Município de Serra Alta 
 
Nome do candidato: ___________________________________________________ 
 
Nº da inscrição: _______________ Cargo: __________________________________ 
 
Vem REQUERER vaga especial  como PESSOA COM DEFICIÊNCIA, apresentou  LAUDO MÉDICO  com 
CID (colocar os dados abaixo, com base no laudo): 
 
Tipo de deficiência de que é portador: _____________________________________ 
 
Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID: ___________ 
 
Nome do Médico Responsável pelo laudo: ________________________________ 
 
(OBS:  Não  serão  considerados  como  deficiência  os  distúrbios  de  acuidade  visual  passíveis  de 
correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres) 
 
 
Dados  especiais  para  aplicação  das  PROVAS:  (marcar  com  X  no  local  caso  necessite  de  Prova 
Especial ou não. Em caso positivo, discriminar o tipo de prova necessário) 
 

( ) NÃO NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TRATAMENTO   ESPECIAL  
 

( ) NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TRATAMENTO   ESPECIAL  
 (Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário e/ou tratamento especial)  

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
 
 
É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID. No caso de pedido de tempo adicional, é 
obrigatório PARECER justificando sua necessidade junto  a esse requerimento. 
 
(Datar e assinar)  
 

________________________________________________ 
Assinatura 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

 


